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Opoder do jeito cafajeste de vestir
Camisadeseda colorida egola pontuda saindodeum ternoclaro.Cafona?Bem, issodependedequemestiver usando

MendesdaRochaassina conjunto emLisboa
Cidade terá novoMuseudosCochesprojetadopelo arquiteto, umcomplexode três edifícios a ser inauguradoem2010

Forrópé-de-serra dáumchegapra lá
no jazz edominapalcodeMontreux

ArquiteturaProjeto:

TelevisãoModa:

MúsicaFestival:

Patrícia Villalba

Não dá para dizer que se trata
deumanovamodaporque,fran-
camente, é preciso ter cora-
gem,personalidadee tipo físico
específico para usar.Mas háde
se registrar o figurino de Dodi,
personagemdeMuriloBenício,
como um dos pontos altos da
produçãobemcuidadadanove-
la das 9 daGlobo,AFavorita.
Não é moda, mas é, sim, um
conjunto de referências que,
emtonsmais altos oumais bai-
xos, vive entrando e saindodas
passarelas para mexer com o
imaginário feminino, invaria-
velmente.Camisadesedacolo-
rida,golapontudaquesesobre-
põe a um terno claro na maior
cara-de-pau, e um certo ar de
“pode vir quente que eu estou
fervendo” – está aí o traje com-
pleto. “O figurino foi montado
emcimadahistória e daperso-
nalidade dele. O Dodi era po-
bre, ficou rico. E se acha incrí-
vel, o máximo. Por isso, se ves-
te dessa maneira”, explica a fi-
gurinista da novela,Marie Sal-
les. “A inspiração vem dos ho-
mens italianos, que usam ter-
nos claros e camisa com a gola
parafora.Homensviris,basica-
mente.ODodicheiraahomem,
por isso a barba, os cabelos um
poucogrisalhos.Eleseachabo-
nito, se sente charmoso.”
Não é algo que vá agradar a
todos – nem a todas –, mas eles
não estão nem aí, são moços
que se garantem. Lembre-se
de TonyMontana, um Al Paci-
no maravilhoso em Scarface
(1983). ComoDodi, Tony vinha
de baixo, e não tinha medo de
ostentar relógios pesados,
anéis escandalosos, fivelas
douradas em cintos de pele de
cobra ou, quem sabe, uma ta-
tuagem meio apagada. Para
quem pode? É, sim.

Quempode tambéméRodri-
go Santoro, que aparece com
guarda-roupaàScarfaceemCin-
turão Vermelho, em cartaz nos
cinemas.Ambientadonosbasti-
dores das lutas de jiu-jítsu, o fil-
me tem o clima de submundo
nosanos70,omesmoqueenvol-
ve Dodi em A Favorita e Tony
Montana em Scarface.
É também a praia de Rusty
Ryan,personagemdeBradPitt
na trilogia Onze Homens e Um
Segredo (2001), Doze Homens e
OutroSegredo(2004)eTrezeHo-
mens eUmNovoSegredo (2007),
em que o figurino à cafajeste
temtudoavercomroubodecas-
sinos, cenas de ação e sedução
de platéiasmundo afora.
Eseo leitor já seperguntase
as camisas de seda por baixo
de ternos claros podem fazer
parte do guarda-roupa de ho-
mensreaisouseestãopredesti-
nados a tipos machões das te-
las, vale anotar que o próprio
Pitt parece ter gostado tanto
das roupas deRustyRyan que,
vira-e-mexe, aparece por aí
com um gola pontuda indoma-
da. O difícil, de fato, é usar um
modelodesse tipo semparecer
um Agostinho (Pedro Cardo-
so) do seriado A Grande Famí-
lia – quemdiria que amoda se-
ria tão desafiante?
Para quem quiser se arris-
car, Marie dá a dica: todas as
roupas que Murilo Benício usa
na novela foram adquiridas em
lojas, ou seja, não foram feitas
especialmente para o persona-
gem. “São todas peças que es-
tãoporaí. Issoébacana,porque
ébemreal.Bastamontarocon-
junto”, diz. “Mas se alguémme
dissessequequerusarmodelos
como aquele, eu recomendaria
que baixasse um pouco o tom,
porque oDodi está um tomaci-
madoqueérecomendávelpara
umhomemda vida real.” ●

CROQUI–MuseudosCochesestáavaliadoem€31,5milhões:edifícioprincipal,anexoeconstruçãocircular

Jair Rattner
ESPECIAL PARA O ESTADO
LISBOA

A principal zona monumental
de Lisboa, a região de Belém,
ondeestãooMosteirodosJerô-
nimos,aTorredeBelémeopa-
lácio presidencial português –
uma construção do século 18 –
terá, em 2010, um novoMuseu
dos Coches, projetado pelo ar-
quiteto brasileiro Paulo Men-
des da Rocha. A decisão foi
uma escolha pessoal do minis-
tro da Economia português,
Manuel Pinho: “No momento
em que é inaugurado o Museu
Iberê Camargo em Porto Ale-
gre,aescolhadoarquitetoPau-
lo Mendes da Rocha, que ga-
nhouoPrêmioPritzker, repre-
senta o estabelecimento de um
diálogo entre culturas, tendo
comobase da língua portugue-
sa”, afirmou na apresentação
do projeto, na quarta-feira.
Se o licenciamento ocorrer

no prazo previsto, as obras do

novo edifício para o museu de-
verão começar em 1º de setem-
broea inauguração seránodia
5 de outubro de 2010, na come-
moração dos 100 anos da im-
plantaçãodarepúblicaemPor-
tugal. O custo total está avalia-
do em € 31,5 milhões e as ver-
bas virão dos fundos do turis-
mo – ligado ao Ministério da
Economia–,resultantesdospa-
gamentosdaconcessãodoCas-
sino de Lisboa.
Atualmente,oMuseudosCo-

ches funcionanumadependên-
cia ligada ao palácio presiden-
cial – o antigo Picadeiro Real.
Inauguradoem1905, éomuseu
português com maior número
de visitantes, commais de 300
mil pessoas por ano.
O projeto prevê que o mu-

seu tenha um edifício central,
um anexo e outra construção,
mais próxima do Rio Tejo, do
lado oposto da linha de trem
que passa pela região – ligados
por uma passarela a seis me-
trosdosolo.Omuseueseuane-

xo terão 15.177metros quadra-
dos, a seis metros de altura,
sendo que 6.249 metros qua-
dros serão de área reservada
para exposições.
Emexposiçãoestarãoosco-

ches, liteiras, seges e carrua-
gens, todaspeçasdegrandedi-

mensão – as maiores passam
os 7 metros de comprimento
por3dealturaedatamdosécu-
lo 16atéo fimdousodessemeio
de transporte. Entre as mais
importantes estão os coches
da embaixada portuguesa ao
papa Clemente VII, peças bar-

rocasdoséculo18,comescultu-
ras em talha dourada.
PauloMendesdaRochaqua-

lificou assimo acervo: “São ar-
tefatos sui generis, de uma
grandezamaravilhosa,umtan-
to mágica, com ouros, tecidos,
couros e metais.” Para a mos-

tra, Paulo Rocha Mendes con-
cebeu duas salas paralelas
com20por130metros,compé-
direitode 10metros.Apesarda
monumentalidade, as cores
neutras fazem com que seja
um edifício quase despojado:
“Omuseuésóbrio,paraquebri-
lhem os coches”, explicou.
Coerentecomofatodeconsi-

deraroscochescomomáquinas
de transporte, Mendes da Ro-
chaconcebeuaexposiçãoemlo-
cal a seis metros do solo, com
acessoapenasporelevador.Se-
rãodoiselevadorescomcapaci-
dadepara75passageiros.Oane-
xo vai incluir serviços adminis-
trativos, áreas de apoio técnico
eumrestaurante, comvistapa-
ra aTorre deBeléme oMostei-
rodosJerônimos.Oterceiroedi-
fício, situado do outro lado da
linhadetrem,seráumaconstru-
çãocircular,comestacionamen-
to subterrâneo e um salão para
eventos, com vista para o rio e
paraosmonumentos, com3mil
metros quadrados. ●

RISCO–Emsentidohorário,BradPitt,AlPacino,MuriloBenício(tambémnafotomaior)eRodrigoSantoro:estiloScarface,modernooudesastroso

Jamil Chade
CORRESPONDENTE
GENEBRA

O tradicional Festival de
Jazz de Montreux, na Suí-
ça, mostra muita ousadia
nesta 42ª edição, que vai
até dia 19, ao tirar de cena
por algumas noites osmes-
tres do jazz para dar lugar
ao forró. Hoje, aos pés dos
Alpes suíços, um vaqueiro
que tocapelasnoites daPa-
raíba e um grupo que ani-
ma casamentos e batiza-
dos estarão entre os convi-
dados ao palco que consa-

grouB.B.King, JoãoGilberto,
Quincy Jones e outros mons-
tros da música mundial.
A “Forró Night”, como es-

tá sendo chamada, terá ainda
Chico César, Flávio José, Ha-
milton de Holanda, Pinto do
Acordeon, Aleijadinho de
Pombal e Trio Tamanduá. O
músico francês Richard
Galliano – que por quase uma
década acompanhou Astor
Piazzolla – também fará par-
te do show com seu acor-
deon, ao ladodos artistas bra-
sileiros. Os ingressos, prati-
camente esgotados, não
saem por menos de R$ 150.

Ontem, Chico César já
abriuo fimdesemanabrasilei-
ro no festival com um work-
shop sobre ahistória do forró.
A direção de Montreux afir-
ma que, ao trazer o forró,
quer mostrar as outras caras
do Brasil. Será a primeira vez
que o evento vai dedicar espa-
ço ao gênero e, para ir às suas
raízes, não poupou em criati-
vidade. Chamou o Trio Ta-
manduá, tradicional “pé-de-
serra” que toca de casamen-
tos a batizados na Paraíba, e
tem entre seus integrantes
um músico que é vaqueiro de
dia e cantor de noite.

Mas omestre da noite será
mesmo Chico César, nascido
no sertão da Paraíba. Ele vai
mostrar anova sonoridadedo
forró e toda a sua influência
emoutros estilos. Para tentar
traduzir o forró para o públi-
co europeu, um dos artistas,
Aleijadinho de Pombal, é des-
crito como o “bluesman” do
ritmo por sua voz.
O festival também não dei-

xa de lado seus tradicionais
convidados.GilbertoGil volta
aos palcos suíços amanhã,
comMart’Nália e Elba Rama-
lho. No domingo, João Bosco,
Milton Nascimento e Trio Jo-
bim estarão no palco tido co-
mo um dos mais importantes
da Europa. Neste ano, Lenny
Kravitz, Chick Corea, Deep
Purple, Buddy Guy, Paul Si-
mon e Gary Moore também
estarão entre as atrações. ●
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